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INTERNACIONAT

O BANCO REAL coloca à sua disposiçáo um grande e variado conjunto de

fundos de investimento.

. Aplicando nos fundos do BANCO REAL, você vai contar com a experiência

e o profissionalismo do ABN AMRO Asset Management, uma empresa

especializada em administração de recursos de terceiros.

Respeitado internacionalmente por sua performance e æmpetência, o

ABN AMRO Asset Management está presente em 32 países, administrando mais

de US$ 110 bilhões de ativos. No Brasil, uma equipe de profissionais altamente

qualificados está voltada exclusivamente para a administração de

aproximadamente R$ 10 bilhões.

Toda essa estrutura visa proporcionar rentabilidades diferenciadas

através da identificação das melhores oportunidades de investimento. Além

disso, os fundos de investimento do BANCO REAL, contam com as mais

modernas técnicas e fenamentas de controle de risæs, buscando as melhores

relaSes entre risco e retorno.

Nossos gerentes estão preparados para identificar o produto mais

adequado às suas necessidades de liquidez e expectativas de rentabilidade.

Visite uma das agências do BANCO REAL ou ligue para Real Direct

lnvestimentos: 0800 1 6 7325, de segunda a sexta, das I às 20 horas.

BANCO REAL
ABN AMR0 Bank
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Relàtório Anuål dâ Diretoriå Executiva - Exercício de I 999

NUCLEOS - lnstituto de Seguridade Social

ADMINISTRAçAO

nnnEsrNrRçÃo

PROGRAMA PREVIDENCIAL

PROGRAMA ASSISTENCIAL

PROGRAMA DE INVEST¡MENTOS

BALANçO PATRIMONIAL EM 3t DE DEZEMBRO DE1999 .....

ormoNsrneçno DE RESUUTADOS EM

3r DE DEZEMBRO DE 1999 .,....-....

ormoNsrnnçÃo Do FLuxo FINANcEIRo

comnoslçeo Do PASSIVO ATI.IARIAL ....

NOTAS EXPLICATTVAS ÀS OrlvtOt tsrnnçÓrs
coNrÁsus oo x¡ncíclo FINDo EM3tltzlgg l8

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES Z8

PAREcER po RruÁnlo 29

PARECER DO CONSELHO FISCAL ..................... 3l

PARECER DOCONSELHO DE CURADORES 33

3
-t

0

,4

u

0
v
v
Y
v
Y
Y
v
Y
Y
v
v
v
v
v

5

7

8

10

ll

l4

I
4

0

,4

0

gr

i,4

r0

g0.

4,

1'
) o'

'0

t5

l6

l7



A.

l

0

Relatório Anu¡l da Diretorlà Executivâ - Exerclcio de I 999

CONSEIHO DE CURADOR,T,S

Efetivos SuPlentes

ClaudioYoshida - Presiclente Eduardo da Silva

INB INB

All¡erto do Amaral Osório lorge Spitalnik Orlovich

Eletronuclear Elet¡onuclear

MariaAparecidaclaSilvaFrancisco|.MachadoAlvesMoreira
Nuclep NucleP

CarlosGuilherme Martins Abel de Almeida

Repres.EteitodosPart¡cipdntesRepres.EleitodosPart¡c¡pdntes
Marcio Souza Rosa Raimundo Antonio Monteiro Brito

Repres'Ete¡todosPart¡cipantesRepres.EleitodosPdrticiPdntes
Cailos Augusto Ribeiro Marques Luiz Carlos de Moura

Repres. ÉÞito dot Participantes Repres' Ele¡to dos Paft¡cipantes

coNsELHOtlscAl
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Efet¡vos
Ezequiel Torres Gaspar - Presiclente
Nuclep
He¡tor Lu¡z Maciel Pereira
INB
Ademir Faleiro
Repres. Eleito dos PdrticiPantes

Efetivos
Francisco J. Machado Alves Moreira
Nuclep
Luiz Carlos cle Moura
Repres. clos PdrticiPdntes

Gilberto cla Silva CamPos
Diretorde Benefícios

COMITÊ CONSUTTIVO DE INVESTIMT'NTOS

Suplentes
Clezio dos Santos Oliveira
Nuclep
Eduarclo Jorge Rodrigues de Carvalho

INB
Carlos Fernandes
Repres. Eleito clos Partic¡pantes

Suplentes
Jorge Spitalnik Orlovich
Eletronuclear
Abel de Almeida
Repres. dos Pdrtic¡Pdntes

r4

0

DIRETORII\ ÍJG,CUTIVA

José Maria Tebaldi
Prcsiclente

PauloArmando Padilha
Diretot ñnanceiro

g

B
Observaçáo: Os Diretores participam, como membros efetivos' do Conselho de

CuradoresedoComitêConsult¡vodelnvestimentos.oPresidenteclo
NUCLEOS também Presicle o CCI'
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Em cumprimento ao que clispóe a legislaçåo e clispositivos estatutários, a Diretoria Execu-

tiva clo NUCLEOS - lnstituto cle segwiclacle socialvem apresentar aos participantes e aos

beneficiários do lnstituto, comõ também às Empresas Patrocinadoras, o Balanço

Patr¡monial e os Demonstrativos Financeiros, relativos ao exercício finclo em 3l de De-

zembro de 1999, aos quais encontram-se anexos os Pareceres clos Auditores lndepen-

clentes - BINAH Auditores Associaclos, STEA - Serviços Técnicos de Estatística e Atuária'

do Conselho tiscal, bem como a Manifestaçáo do Conselho de Curadores'

o NucLEos, constituíclo em22ll2/78,é uma Enticlade Fechada cle Previdência Privada

e tem como patrocinadores, além do próprio lnst¡tuto' as seguintes empresas:

INDúSTRIAS NUCIÍ¡RES DO BRASIT S/A - INB

ETETROBRÁS TERMONUCLFâR S/4. EIÉTRONUCTEAR

NUCTEBRÁS EQUIPAMENTOS PESADOS S/A ' NUCTEP

conforme compromisso assumiclo clesde o início de sua geståo, a Diretoria Executiva

månteve, durante o ano de t 999, os esforços na busca da adequaçåo do programa de

custeio clo NuCLEOS aos obiet¡vos clo lnst¡tuto, procurando atender, ainda' ao limite legal

de gastos admin¡strativos.

Apesardenåoseteraindaalcançaclootimitede,custeiode15%sobreasreceitas
fl;àenciarias, deviclo, principalmänte, à apropriaçåo no programa administrativo das

ä"rparu, oriundas clo proces;o de gestão cla carteira de investimentos, o programa de

reduçáo cle custos vem senclo impleáentado cle forma permanente' No entanto' o resul-

taclo desse programa pocle ser åonstatado através cla relaçåo custo/receita observada

nos últimos três anos, que passou de 3l %, em 1996' para os atuais I 7'87o' As muclanças

implementaclas em toci"s ås áreas do lnstituto traduzem-se nos resultaclos que vem al-

cançando a carteirâ cle investimentos, como também na melhoria da qualidacle dos pro-

dutås geraclos a partir clas contribuiçóes dos participantes e patrocinadoras' A contrataçåo

cle profissionais clo mercaclo puru .iua, nus át"as cle benefícios e de invest¡mentos' aliada

ao aprimoramento cle sistemas operacionais e de controle e' ainda' ao aperfeiçoamento

clas normas e rotinas ¡nternas, foram decisivos para se alcançar as metasdefinidas para o

Instituto'Aperformancedosinvestimentosvemsencloproduzida,também,a.part¡rde
diversas açóes implementaclas nos últ¡mos três anos, obietivando reduzir gradativamente

o risco no mercado cle rencla variável, com a transferência dos recursos para aplicaçóes

mais conservacloras e de prazo mais longo'

o exercício de 1999 se encerra com um superávit de R$ 24 milhóes, totalizando um

superávit acumulaclo de R$ 46 milhöes. Considerando que o atual moclelo utilizado para

aplração clos resultados clo lnstituto mantém segregado cálculo.de reservas para gera-

çóesfuturas,equeestasvêmsemantendopositivas'sþificariadizer.que'casoadotado
outromodelo,osuperavitacumuladoestariasituacloemaproimadamenteR$90mi-
lhóes.

A Diretoria Executiva clo NUCLEOS registra seus agraclecimentos a todos que têm colabo-

raclo para o alcance clos obietivos clo lnstituto, ao corpo de funcionários e aos participan-

tes, bem como ao apo¡o re;ebiclo dos clirþentes clas Empresas Patrocinadoras, dos inte-

giuniut a"r C"nselhos cle Curadores e Fiscal e do Comitê Consultivo de lnvestimentos'
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8t- Relåtór¡oAnual da D¡retoria Execut¡va - Exercíc¡o de | 999

PROGRAMA PREVI DENCI,AI.

A análise clo encerramento clo exercício cle I 999 revelou um åumento clo número cle
participantes, em relaçåo a clezembro cle | 998, cla orclem cle 2,57"/0, resultante cle novos
ingressos no plano cle l¡enefícios.

FREQüÊNCU\ DE PARTICIPANTES ATIVOS POR PATROCINA"DORA

PATROCINADORAS

MÊS/ANo INB NucLEP ELETRoNuc NucLEos AT. DESV ToTAL

DEA9a 739 497 566 38 27 1.867

DEA99 7 t9 488 649 34 25 f .91 5

Såo hoie I .91 5 participantes ativos, incluinclo 25 desvinculaclos, que representam aque-
les que se clesligaram clas Patrocinacioras e mantiveram a concliçåo cle participantes clo
NUCLEoS. Atualmente, o nível cle aclesáo é cle 88, I 7yo em relaçåo ao total cle emprega-
clos das Patrocinadoras.

DtsTRtBUtçÃO DA MASSA DE pARTtCtpANTES ATTVOS

ELEIRONUCLEAR
g%

AT. DESV
10/o

o número c1e participantes assist¡dos cresceug,zzo/o em relaçåo a 199g, conforme inclica
o quaclro a seguir:

II,IASSAASSISTIDA
DrsTRrBUtçAO DE FREQüÊNCIA

TIPO DE BENETÍCIO

MÊs/ANo ;tilB EspEcrAL vELHrcE TNVALTD.

DEA9g 257 67 27 34

DE2l99 292 69 27 42

comparanclo-se os exercícios cle 1998 e 1999 podemos clestacar o aumento na fre-
qi.iência clos l¡enefícios cle aposentaclorias por tempo cie serviço, com crescimento cle
t3.62%.
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ĝö

4c\

iB';

'Àþ 
c

,+nO

agc#

& ,n,
tÆç c nd lNç o

1.¡ excluíoo o ABoNo ANUAL

9
-ti

I

ag

\) ;^(

J^i
<,

E

l gr

ctB

Jat

^+)un
4 g1

\r 
Ða

0¿

6¿l

c#
ago

-e

6s

r*
i-gl

'6ó

)^?
<,

i. Iu2,

S

ig

Relatório Anual cia Diretor¡a Execut¡va - Exercício cie I 999

MASSAASSISTIDA
olsrnrnulçÃo or. rnEQüÊNc¡n pon stNrríc¡o

TEMPO SERV.
4A9/".

AUX. DOEN.
9'/"

VELHICE
sL ÊSPECIAL

As suplementaçóes manticlas pelo lnstituto, cle acorclo com o que clispóe o art. l7 clo

Plano Básico cle Benefícios - PBB, sáo reaiustaclas nas mesmas épocas e proporçóes dos

l¡enefíciosgaranticlos pela Previclência Social. Em iunho cle 1999' os benefícios foram

reajustaclos em 4,6 1 
o/o.

As receitas previcienciárias estáo representadas pelo valor nominal das contril¡uiçóes oriun-

clas clas pairocinacloras e clos participantes do NUCLEOS e såo clestinaclas à formaçåo cle

reservas e funclos técnicos necessários ao pagamento de benefícios'

ORIGEM

PARTICIPANTES EVENTUAIS TOTAL

- 9.048.ó90

PAÍROC. coNTRlB. lól¡

tg99 6.022.450 2.440.a54 585.386

A manutenção clas taxas cle contribuiçâo fez com que a relaçåo entre a receita cle contri-

5uiçáo cle jatrocinacloras e participaÃtes se mantivesse estável em relaçáo ao exercício

anterior.

As cìespesas previclenciárias clo NUCLEOS representam o necessário atenclimento aos

compråmissos firmaclos pelo lnstituto ¡unto aos seus participantes' no que se refere ao

pagamento clas prestaçóes previstas no Plano Básico de Benefícios'

o total cle recursos gastos com o pagamento cle l¡enefícios cle prestaçáo continuacla,

observaclo no final clo exercício, está assim distribuído:

TrPo DE stNeríclo

APOSENTADORIAS

nuxíuo DoENÇA

PENSRO

TOTAL

rn¿eüÊNcln

430

54

lzo

604

z9z.70t.47

40.527,75

61.295,95

394.52'5.17

680.70

750.5 r

5 r 0,80

653. r 9

PENSAO
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Relatór¡oAnua¡ cla D¡retor¡a Execut¡va - Exercic¡o de I 999

PROGRAMA ASSISTENCIAT

As apólices cle seguro cle Vìda dos empregaclos cla INB, ELETRONUCLEAR. NucLEp.
NUCLEOS e Aposentados/Auto-pâtrocinadores, aclministraclas pelo lnstituto. encerraram
o exercício cle 1999 com 2.467 seguraclos, c.los quais 129 referentes a empregaclos
também vinculaclos à apólice cie seguro de ac¡clentes pessoais (brigaclistas).

Durante o exercício, foram concediclas indenizações no montante cle R$ 3go.429,63,
envolvenclo I I casos.

No programa cle Empréstimos a part¡cipantes, o NUCLEOs encerrou o exercício com
I .223 contratos em vigor, representando um volume na orclem cle R$ 3.g9g.4 55,26, o
que corresponde a I ,8% clos recursos garantidores clo Inst¡tuto, cuio lim¡te autorizaclo é
cle 3%.

O NUCLEoS-SAúDE continuou apresentanclo excelente clesempenho, totalizanclo, no exer-
cício, 1.943 associados, com reservas técnicas próximas cle R$ L000.000,O0, ultrapas_
sando, portanto, as estimat¡vas iniciais. Essa posiçåo consolicla o principal objetivo c{o
plano' que é oferecer assistência e cobertura méclico-hospitalar aos seus participantes,
em especial aos assistidos clo Instituto, em nível cle compet¡tiviclacle com os planos simi-
lares oferecidos pelo mercado.

DtsTRtBUtçÁO DA MASSA DE ASSOCTADOS

CATEGORIA INB EIETRO NUCIEP NUCLEOS ASSIST AT.DESV. TOTAT-

TITUI-AR 174 329 24 23 t7z 5 727
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Relðaório Anual da D¡retorið Executiva - Exercíc¡o de I 999

PROGRAITTA DE INVESTIMENTOS

os recursos patrimon¡ais clo NUCLEOS encontram-se aplicaclos em observåncia
aos requisitos legais regicios pelo clisposto na Resoluçåo BACEN no 2.324, de 30/
lO/96. eclitacla conforme cleliberaçáo clo Conselho Monetário Nacional, que regu-

lamenta as aplicaçóes clos recursos clas Enticlades techadas cle Previclência Privacla.

As aplicaçóes encontram-se enquaclradas de acordo com as cleliberaçóes clo Conselho

Monetário Nacional - CMN, tomando por base o Demonstrativo Analítico de lnvestimento
e Enquaclramento clas Aplicaçoes, encaminhaclo à Secretaria de Previdência Comple-
mentar - SPC. conforme dispoe a lnstruçåo Normativa no I I' da SPC' cle I l/12/96.

Em 3l de clezembro cte 1999, os investimentos clo NUCLEOS estavam clistribuídos, em

relaçåo ao limite legal, da seguinte formå:

Dezemb¡o 1999 Máxlmo

'5 ",; :

7t

,|

.,:

vl

ò,
, -; .: cl iir,

tç

lf; '3Y
T

- rl l

tu

'^,í i, -" 'l

Tipo de Aplicaçåo

Recursos Carantidores

Rencla Fixa

Rencla Variável

lnvest¡mentos lmol¡iliários

Empréstimos

Valo¡ em R$

2t9.a66.a66.86

22.795.a67.77

3.898.455.26

Descrição

I nclicadores Econômicos

t46.250.522.60 ó6,5 80

43.353.965.96 t9,7 50

Part (7d Legal (7d

ro0.oo

ro,4 zo

1.8 3

Funclo cle lnvestim. lmobiliário 3.567.955'27 l'ó ro

DEPENDENTE I63

ACRECADO 69

TOTAL 406

507 34 27 t66 7 904

157 lo t3 57 6 3tZ

993 68 63 395 18 1943

Quanto aos Funclos Espec¡ais, estes såo manticlos com receitas oriunclas clo lucro cias
apólices cle seguro cle vida e de aciclentes pessoais, l¡em como clo pró-labore mensal, no
caso da lNB, NUcLEtì NuclEos e seus respectivos aposentaclos e pensionistas.

o Funclo FAMES, voltado para o atenclimento exclusivo dos empregaclos cla
ELETRONUcLEAR. é manticlo somente com a receita proveniente clo lucro anual cla apó-
lice cle seguro de vicla daquela empresa.

Esses programas, aliaclos ao Funclo cle Apoio Funeral, foram responsáveis pela concessão
de benefícios de orclem financeira nas áreas social, de esporte/lazer e saúcle, totallzanclo
R$ 140.3ó8,50, conforme demonstraclo abaixo:

Quanto à rentabiliclacle clos investimentos, comparâtivamente aos indicaclores econômi-
cos e cle mercaclo. os resultados obticlos no exercício foram os seguintes:

PROGRAIIIA

FABES

FAMES

APOIO FUNERAL

TOTAL

vAroR (R$)

90.246.46

34.760.54

r5.3ó r,50

r40.368,50
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IGPMi ICV

CDI Over

IBA

IBOVESPA

%Acumulaclo
fan/Dez- I 999

5.73

8,43

t9.99

20.r0

25,tz

t25.47
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l2 Relatór¡o Anual då Diretorlâ Executivâ - Exercíclo de I 999

Itcm Prçf{çãÞ

Rentabllldade

I Renda F¡xa

2 RendaVarlável

3 lnvest¡mentos lmobiliários

4 tundo lnvest. lmoblllárlo

5 Empréstimos

Mfnlmo Atuarial (INPC+6%)

O rendimento obtido na carteira de renda fixa, de 25,40%, se situou, de forma expressiva,
ac¡ma do mínimo atuarial, que alcançou no o<ercício 14,94"/o. O resultado da carteira
superou, ainda, o CDI over, em decorrência da composição dos investimentos e da ren-
tabilidade apurada nos fundos de lnvestimento F¡nanceiro.

A rentab¡lidade das aplicaçóes em renda variável foi superior à variaçáo do IBA e do
IBOVESPAem deconência da política de investimentosadotada pelaequipedo NUCLEOS,
que priorizou aplicaçóes em açöes nos setores de infra-estrutura, A ¡rerformance alcançada
no exercício foi produzida a pârtir da adoção de uma estratégia que pr¡vilegiou a
maxim¡zação dos resultados com a diluiçåo dos riscos. Por se tratar de um mercado de
risco variável, adotamos posiçåo 'conservadora" no exercício de I 999, tendo em vista a
forte volat¡l¡dade e a instabilidade econômica que se configurou no período analisado.
Assim, realizamos toda a lucratMdade obtida nas açóes no pr¡meiro semestre, reaplicando
os valores das vendas das açóes no mercado de renda fixa, em Fundos de lnvestimentos
Conservadores, que aproveitaram as altas taxas de iuros no período. A partir do segundo
semestre o quadro desfavoreceu as aplicações de renda fixa e optamos pelo
reposicionamento dos recursos no mercado de açóes, priorizando a aquisiçåo de açóes
de liquidez e resultados presumíveis nos setores de petróleo, m¡neraçáo, telecomunicâ-
çóes e ene6ia, com conseqtiente transferência de pârte dos recursos de renda frxa para o
mercado de renda variável, onde os altos rendimentos compensaram a forte volatilidade.
O resultado desta estratég¡a foi bastante pos¡t¡vo, tendo a carteira de açóes do NUCLEOS
auferido rentabilidade (160,990/.1 de cerca de 287o superior à performance do seu
benchmark, o lndice Brasileiro de Açóes - IBA ( I 25,47%).

Os investimentos imobiliários também apresentaram rentab¡lidade superior âo mfnimo
atuarial ( I 7,@% contra I 4,94n, o gue representa um e(celente resultado considerando-
se seu perfil de longo prazo. O montante aplicado na carteira imobiliária, indicado no
primeiroquadro, contemplatambém os aportes quevêm sendo realizados nos Shoppings
Light e Santana, tendo o primeiro iniciado operação em dezembro último, encontrando-
se o segundo em fase de construçáo.

Quanto ao resultado do Fundo lmobiliário C&D Estaçáo Plaza, este reflete a amort¡zâçáo
do valor pa.trimonial do investimento, uma vez que o fundo se o<tingue em 20 t 5, renováveis
por mais v¡nte anos. Como o empreendimento não vem distribuindo rendimentos, devido
aos problemas administrat¡vos que vem enfrentando, a análise de sua rentabilidade se
mostra negâtiva no período. Trata-se, entretanto, de investimento em renda variável, apre-
sentado sepäradamente devido às suas característ¡cas especiais, o que sþifica dizer que
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a atual posição pode ser revertida, dependendo das mudanças em estudo a

¡mplementadas no empreendimento.

O rendimento resultante dos empréstimos a participantes situou-se abaixo do mínimo

atuarial pelo fato da variaçåo da TR ter sido menor do que a do INPC'

A performance alcançada no período foi produzida com a adoção de políticas de inves-

timento baseadas erndados econôm¡cos coniugados com análises de risco, ob¡etivando

aplicar os recursos do lnstituto de forma equilibrada nos mercados de renda fixa, rendâ

variável e imobiliário.

paralelamente, demos continuidade à profissionalização das atividâdes administrat¡vas'

ao menor custo possível, sempre buscândo ating¡r metas operaciona¡s compatíveis com

o patrimônio do lnstituto. Podemos citar como o<emplo as seguintes:

-aperfe¡çoamento dos sistemas de análise de risco;
¡divers¡f-icação clos recursos aplicaclos em renda fixa, com aval¡açóes periódicas de

performance;
¡ievisåo permanente das ações da carteira de renda variável;
tterceirização na administração dos recursos;

Deve ser destacado que o resultado alcançado pelos investimentos foi superior às nossas

necessidades atuariais, uma vez que proporc¡onaram um superáv¡t tecnico de R$23'5o9mil

no exercício, atinginclo um superávit acumulado de R$45'9O8mil. Este resultado vem

comprovar que o irabalho desenvolvido na administração dos recursos do lnst¡tuto con-

tribuiu, com ampla margem de segurança, para o cumprimento cla principal meta que

orienta o procesio de gestão dos recursos do lnstituto, que é a manutenção do equilíbr¡o

econômico-financeiro clo Plano de Benefícios do NUCLEOS'

Finalmente, cabe registrar que o NUCLEOS encerra o ano de 1999 com um Patrimônio

(Reservas Matemáticas mais Resultado Acumulado) no valor de R$ 3 18.7 I 5 mil, repre-

àentando um acréscimo da ordem de R$ 70.269 mil, comparativamente à posição regis'

trada no fìnal do ano anter¡or, o que corresponde a umavariação, em Reais, de Za,ZgA

de crescimento patr¡monial. I)rna-se importante ressaltar que esse crescimento teve ori-.

gem no resultaão alcançado pelo Programa de lnvestimentos, que superou em 35% o

ãldo do o.urcício anter¡or, descontadás as operaçóes com patrocinadoras. Este resultâ-

do, além de compensar a evolução das reservas matemát¡cas (obrigações com benefíci-

os), que apresentaram no ano c;escimento de Z I 7o, ou seia 67o acima do mín¡mo atuarial

(6% + INPC), geraram o superávit técnico de R$23 milhóes'

l3-t
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PROGRAMA DE INVTSTIMENTOS

riJAâ

PROGRAMA PRTVIDENCIAL

(+) RfcflTAs
(.) DrsPrsAS
(+) RICURSOSOßUNDO6 DO PROC¡SSiSI

(-) cusrÛo ADMIN lslT{\Tlvo
(+/-) RISULI DOS ll.lVESt PREVIDENCIAjS

(=) SAL"DO DISß PAT{ACONSnTUIçOES

(-/+) f oRvl¡RIVEI{SÂO Dt. RtS. l\4ArT/Vl.

(-/+) f ORM/RMRgO Dt TUNDOS

(= ) RISULTADO DO tÆÎClClO
(-l+ ) sup¡nnvrroÉrlctr rÉcntco

PROGRAMA ASSISTENCIAT

(+)RnCElTÆ

(-) DESPESAS

(-) RECURSOS TrdANSt PTPROC. PREVID-

(-) cusrEroADM|N|SIRATMO
(+/-) RtsuLT. Dos ll.J\ÆsÏ ASSISTENCIAIS

(=) SALDO DISP PA[{ACONSTITlçOtS
(-/+) TORMTREVEPSAODt tUNDO6

@

(+) RtcuRsoSoRluNDoS DEOUIROS I-TìOC.

(+) RECüTAS

(-) DrsPrsAS

(+¡) Rfsuut Dos INVEST.ADMINISTRATIVOS

(=) SATDO DISP PAIIACONSTITUIçOES

(-i+) f ORM/RMR9O DE IUNDO'S

16.9334n18Ð (+)RINDATXA

(4.678.780.51) (+)RECEITAS

0.æ (-)DESPESAS

(l¡0r.8æ.(O)
7 (A9.9),37 (+) RINDAVARTAVEL

l&0r2647.r5 (+)RECEITAS

(31.e37.510.æ) (-)DtsPEsAS

o,co

(r3.924.862.S5) (+)llwfsllMtNrosMOBlLtAßos
13.92486¿85 (+)RECEITAS

(-) DESPESAS

(+) OPTRAçOLSCO/vl PARTICIPAI'IffS

(+) RECIITAS

1478.10¿82 (-)DËSPESAS

p48.s47.49)

o,co (+)ot't1AçotScoMPATROClMDO{rAS

(2r3.759.r9) (+)RECEITAS

tra374,ló (-) DESPISAS

4{)4.r70.30
(4ó¡.17qÐ (+/-)RtlÂcloMDÆcoMoDlsPoNMr

(+) RtcEITAS

(.) DESPÊSAS

(-) cusrÊlo ADM|NlsTTlATfvo

7.1c5..559.79

3r73ó¿38
(2.3ffi.G3.3S) (+¡) RISULT RECEB.IRANSIP/'OUIROS PROC

?2.u337
4¡58¿16

(4ó.SS¿16) (=)SAIDODISPPARACONSIITUIçOIS

(-/+) roR/V1/RMRSAODE TUNDOS .

0/+) f oRM,nwElsAO DE CONTINCINCIAS

23.8.205.' 20823.7U35

n.4z7Ay.7A ztß).vA.33
(6.43-ç.22q39\ (5ó5.ó39.ß)

zt.?8)Acn.9
(s.zso.cD.80)

a525458.37
(r.m.761.52)
a6.714.465.1t

7O.Z@cÉ.L(l)
(4ó.7CO.5r4.æ)

0.c0

23.5ß528.Cú
(23.5C&528.6ó)

t0.4mol9.@
(1.31 l.CB3ó5)

(8.52s.458.34

(247.358.73)

2.trot3902
532257,v)

Þ32257.yo',)

l!W>167.17
3/'LI4o.A5

(¿54s.049.10)

il5¡Alo7
(ræ887.41)

r@88741

3t.06r.2Ð.O5
4ló34.6.Ð

(r0.582.790.Ð

1.383.965.S

r8r&24ó.@
(4v.2&62).

¿l¡5¿æ4.53

4$).w]2-
(6.73ó.19)

0,c0

o.co

0.æ

p7.vL7ol
0.o

p7.54.z7o\

Q29þ4692\

(47.04ó.45820)

47.04ó.458,20

(t8.42924',)

(8.Ð4.7978e)

(raó70.s@.52)

24335.9r8.55

(43.m6.42807)

79.38s58
w)ffi.v

(rÐ419.%)

4r0.545.79

43ó.æó.52

Q5.Arf..73)

987e52ß@
9478.528,(Ð

0.o

G,49.828.r7)
0.o

Q4982ß,t7)

0.æ

0,c0

(s.r3¿04¿82)

c/81e.803.Ð

7a19.æ3.Ð
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ntL(n

l+l-l PRocRAmAPREV|DENCUII.

(+) ENTRADAS

G) snfons

1+l-l PRo|GRA|UT\DETNVESTTMENT()S

RENDAFXA
RerupeveruÁvsl
INIvESTIMENTOS ¡¡VTOSI LÉruOS
onennçÖes cotvt ARTtct pA¡\¡TEs

opER. DE ¡¡upnÉsr¡¡vtos coM pATRoctrtADoRA ( s )
OUTROS I I\¡VESTIMENTOS
RËtActoNADAs co¡vr o orpoNív¡,r-
conrrrucÊrucns

(97.542,7o',) (249.e2ß,r.7)
(r.832.e90,ó7) (745.Ot2,391

2.4æ44 (9E.E49,3O)

¿3,l"trpoo - 38fuc0@6
zlf.¡þt.o sENEúJæDoH¡¡lo

za¡.¡ilozo (-)coilrrmuçAoDAPATRocNADoRAsoBREBs\8fu6

23.ilo3.o (-)cxjrRAsccÌ\fiffi¡ncÃonrcm@rnreL

È:t,ûøm ocxÍRAsco\rrcuc/oulscguçoEsruIuR¡s

z3jt.L@m uElEftr(trAcdrcrDR

z3;1¿Ot.æ BEl\Eríq6DOm¡\¡ocoNlACrR@AruAt
:' -

L7.t2ßLæ (-@ÆtlAL
.: .;.'

¿1,1¿03@ t¡ptlrn¡sccn¡rnn¡¡c¡oo\csuçbÆuAt

z3jt'¿tr,¡ffi BElsfil6Dolill¡{ocotvt¡scmreæRlruRAs

zgi-¿05æ (-)coNlm.mr+ilRocsør¡'¡rfDncm@nm'nn

ZS"qmo CpurnscornnuÇ¡onscrnrpsrunnns

ßrgmo çìREEßIASAAIVþRIUAR.

23;l9.Ol.@ (-)Pfi¡scoùrßlBtnç6Eltcli\ls\¡atNlE

2313j02"@ foRdtlSnsDAscoNIRtsu@EIEc!\s\itGENIEs

ÆNOTÆBFuCAÎIVÆS¡Op¡nrgnmCn¡¡'ttgDAsDF,vXCÌ\6f R4ffi AOÌ{tÁBtS

.3.O1t1.787,2V

a.zgt..zæ,17
(s.27ó.s00,90)

1.054.E2t,26

z.ß9.w,25
(1.434.tæ,Ð',)

-t.948.99ó,8ó

4Ð.An,66
p.44a.aß,52't

(2.1ß.14e;23)

r6.28r.082,36)
20:941.2O7,85
,(4;878:4t 1,5ó)

'go.6z6,2l
0,00: ö,oo

t.7/n.6Ð,17

.a:43a.57"9,94
(4.697.e99,77)

62E.5i77,gt

t.529.86t,23
(e0r.283,32)

;1.809.077.,85

46.969,46
(2.256.047.311

(¿.659.029,53)

6.Zt3.gZ5J¡9
(3.296.8ß,.141
(7.78O.s3t2t)
, (38r.814,26)
3.58t.677.25

0,00

(+) ENTRADAS

G) Sníons

q+/-)

$t-l
(+) ENTRADAS(-) snfons

+t-)
+t-l
+t-)
+t-)
+t-)
+þ)
+l-l
+l-\

(=) llttxo NlIs DlSPONlBlLlDAD[,s
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3.2.2 - Contribuicóes em atraso - Referem-se às parcelas clevidas pelas patrocinacloras.
atualizadas monetariamente aré 3 I / 1.2199, de acordo com os paråmetros definiclos no
Estatuto e no Plano Básico de Benefícios. conforme a seguir:

INB - Composta pelas parcelas das clívidas relativa aos seguinres períoclos:
a - maio cle 1999 a agosto de 1999. correspondenclo às con¡ril¡uicöes cla patrocinaclora;
b - anteriora3l/O8/88.

NUCLÊP - Composra pelas parcelas cias dívidas relativas aos seguinres períoclos:
a - junho de 1995 a dezeml¡ro cle 1996, correspondenclo às conrribu¡cóes cla patrocina-
dor.r:
b - abril cie 1997 a novembro de 1999, também relativas às conrribuicoes cla patrocinaclo-
ra:

c - ianeiro cle i995 a agosto cle 1997. referenre ao montanre do recálculo cìo salário de
parricipacão:
cl - anterior a 3 li08l88.

As Patrocinacloras vêm promovendo, em con¡unto com o NUCLEOS, esforcos junto ao
Coverno Fecleral, no sentido cle buscarem uma solucão definitiva para os refericlos clébi-
tos. prìncipalmenre quanro aos que se referem ao período anterior a 3lloB/BB, oriundos
do antigo Sistema Nuclebrás, nåo absorviclos pela Uniåo quanclo cla sua extincåo.

3.2.3 - contril¡uiçöes Contraraclas - Regisrra o montante cla dívida contratada com as
Pa¡rocinadoras INB e NUCLEIì que aré 3t/tZ/9a estavam registraclas no Realizável cle
Investimen¡os. como operacóes com Patrocinadoras - operaçoes contratadas, cujos
contratos foram firmaclos em 27 de junho cle 1995 e em 3l cle clezembro cle I994.
respectivamenre, sendo atualizados monerariamente pela Taxa Referencial - TR, acresci-
dos cie juros cìe l%.ro mês, tendo conro cronograma de amortizaçáo das prestaçoes, os
segu¡ntes perÍodos:

INB - De julho cle 1997 a abril cle 2009, pertinenre à dívicla previclenciária.
NUCLEP - De fevereìro cle 199ó a dezeml¡ro cle 2000. perrinente à clívicla previdenciária.

A Patrocinadora INB encontra-se com as parcelas clo refericlo contràto em atraso, a parrir
cla dívida vencicla em 3l de março cle 1999 até 30 de noveml¡ro de 1999, senclo atuali-
zada monerariamenre ¡ambém pela TR mais 2% de multa ao mês.

A patrocinadora NUCLEP encontra-se com ås parcelas clo citado contrato em atraso, a
partir da dívicìa vencicla em 28 cle fevereiro de 1996 até 30 de noveml¡ro cle 1999. senc.lo
atualizada monerariamente também pela TR maìs 2% de multa ao mês.

3.2.4 - Quadro cletalhanclo os valores das contribuicoes em atraso e contrataclas:

DESCRICAO
EXERCTCTO DE t999

INB NUCTEP TOTAL

to.4t 4,Q67.67 53.04 l.0t 5,25

3.457 .759.65 45.7 45.892.38

ó.55ó.308.02 7.Z95.tZZ.A7

7.632.240.70 I5.ó88.I51.83

r .043.888,5 r 8.09 | .449.3ó

ó.588.352. f 9 7.596.702.47

r8.o4ó.308.37 ó8.729. r67.Oa

NOTAS EXPTTCAT|VAS ÀS DEMONSTRAçÓES
CONTÁBEIS DO EXT,RCíCIO FINDO EM 3I/ILIqD

1 - CONTT,XTO OPERACIONAL

O NUCLEOS - INSTITUTO DE SECURIDADE SOCIAL é uma ent¡clacle fechacla cle previclên-
cia privada, sem fins lucrativos, constituícla em 22 cle clezeml¡ro cle 1978. cìe acorclo
com escritura lavrada em cartór¡o, nos termos cla Lei 6.435, cle l5 cle julho cle lg77, e
obeclece às normas expedicìas pelo Ministério cla Previclência e Assistência Social, através
da Secretaria da Previdência Complementar e das resoluçôes específicas clo Banco Cen-
tral do Brasil.
A Entidade tem como obietivo principal garanrir a seus participantes e respectivos
l¡eneficiários a suplemenraçåo clos benefícios concedidos pela previciência social.
os recursos cle que o NUcLEos dispõe para atender ao seu objet¡vo principal e para o
seu funcionamento sáo oriundos cle contribuiçöes de suas patrocinacloras INDúSTRIAS
NUCLEARES DO BRASIL S/A . INB, ELÊTROBRÁS TERNIONUCLEAR S.A. - ELETRONUCLEAR,
NUCLEBRÁS EQUTPAMENTOS PESADOS S.A. - NUCLEP e NUCLEOS - lNSTlTUro DE
SEcURIDADE soclAL, cle seus participanres e dos rendimentos auferidos pelas aplica-
cóes desses recursos, que sáo efetuadas cle acorclo com o clisposto na Resoluçáo no
2.324, de 30 cie outubro cle 199ó. clo Banco Central clo Brasil.

2 - APRESENTAçÃO DAS DEMONSTRAçÖEs CONTÁBEtS

As demonstraçoes contál¡eis clo NUCLEOS foram elaboracìas conforme å.s normas
estabelecidas pelo Conselho cle Cestáo da Previclência Complementar (CGpC) e
implementaclas pela Secretaria da Previclência complementar (Spc), para as Enticlacles
Fechaclas de Previdência Privada, através cla Portaria no 4.858, do Ministério cia Previclên-
cia e Assistência Social, de 26 cle novembro cle 1998, com vigência a partir cìe lo cìe
ianeiro cle 1999 e retificacla em l7 de dezembro cle 1999, revoganclo conforme o seu
Artigo 20 as Portarias MTPAS no 3.ó7 I , de 23/tO/9O, MTPAS no 3.254 cle Z5lO5/9 I , SpC
no 146 cle Z3ll t/95. SPC no tóB de 30/Ol/96, SPC no 176 de 26lO3196, SpC no 252 cìe
ZOll l/96, Resolucåo MPAS no 04 de I l/1L/aO, e demais ciisposiçoes em contrário.

Foi mantida a contabilizaçåo por programas Previdencial, Assistencial, Aclministrativo e cle
Investimentos, com as Transferências lnterprogramas sendo permiticìas, devenclo ser obri-
gatoriamente registradas.

3 - SUMÁR¡o DAs PRINCIPAIS PRÁTICAS coNTÁBEIs ADoTADAS

As principais práticas contábeis aclotaclas pelo NUCLEOS estão descritas â segu¡r:

3. r - REctME DE ESCRTTURAçÁO ADOTADO

O NUCLEOS adota o regime cle competênc¡a cle exercício para o registro cìas recei¡as e
clespesas, excetuando-se as receitas cle diviclenclos, decorrentes de investimen¡os em
açoes, que são escrituradas por regime cle caixa.

3.2 - REATIZÁVEI PREV¡DENCIAL

Estáo regisrraclos no realizável previclencial os valores a receber clescr¡tos a seguir:

3.2.1 - Contribu¡çóes clo mês - Såo os valores relativos ao mês de competência, cujos
repasses ocorrem åté ao 2o dia útil após o pagamento cla respectiva folha cle salários cle
cada patrocinaclora.

i., '',
-i't

,,., I,\..,

*' ;''-i'i',ìi, 
I

l.J

coNTR. ÊM ATIìASO 42.626.947.58

ANTERTOR A 3t108/88 4t.888.r32.73

POSTER|OR A 3trO8/88 738.814,85

CONÏR.CONTRATADAS 8.055.9I I ,I 3

CONTRATOS 7.047.560.85

CONTRATOS EM ATRASO I.008.350,28

TOIAL 50.682.858.7 I

EXÊRCíCrO

DE t998

42.999.794,53

3a.40t.4z3.oz

4.598.37 t.5 t

t 2.7 45.590.32

8.688.O02.73

4.O57.5a7.59

55.745.384,85
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3.2.5 - Adiantamentos - Os valores referentes aos participantes que estão com.toclas as

carênciascumpridas,masqueaindanåotiveramseuprocessoliberaclopeloINSS'

3.3 - REAtlzÁvEt AsslsTENCrAL

Sáo registrados no realizável assistenc¡al os valores a receber relacionados à

operaci,cnalização do respectivo Programa, clescritos como seguem:

3.3. I - contribuiçóes clo mês - os valores relativos às contribuiçóes dos participantes

associados ao Nucleos - Saúde.

3.3.2 - Contril¡uiçóes contrataclas - Registra o montante da clívida contratâda com as

Patrocinadoras lÑs e NUCLER que até-31/12198 estavam regstradas no Realizável cle

lnvestimentos,comoOperaçõ"t.o'''Patrocinacloras-OperaçoesContratadas'cu¡os
contratosforamfirmaclo'"-zzcleiunhodelgg5eem3ldedezembrode1994'
respectivamente, senclo atualizaclos monetariamente pela Taxa Referencial - TR, acresci.

oã, ã" iuros ae I o/o ao mês, tendo como cronograma de amortizaçåo das prestaçóes, os

seguintes Períodos:

INB - De iunho de 1995 a setembro cle 2oo8, pertinente à dívicla assistencial.

NUCLEP - De fevereiro de t 996 a clezembro cle 2000, pertinente à clívida assistencial'

A patrocinadora INB encontra-se com as parcelas do referido contrato em âtraso, a Part¡r

da clívida vencicla em 3 t cle março cle l 999 até 30 de novembro de 1999, sendo atuali.

zada monetariamente também pela TR mais 2% de multa ao mês'

A patrocinadora NUCLEP encontra-se com AS parCelas do citaclo contrato em atraso' a

párti, .t" díui.lu vencida em 28 de fevereiro cle t 996 até 30 de novembro de t 999' sendo

atualizadamonetariamentetamlrémpelaTRmais2Todemultaaomês.

3.3.3 - Quadro cletalhando os vatores das contribuiçóes contratadas:

DrscR¡çÁo ÐtERCfClO DE t999 ÐcRcfcþ
NUCIE,P TOIAL DE f998

CONTRATOS 17.319.404,89 3.O15.930,44 20.335.335,33 22.569'49t't5

3.4 . R,EATIZI{VEL ADMINISTRATIVO

Såo registraclos no realizável administrativo os valores a receber relacionados à
operac¡onal¡zaçåo clo respectivo programa, correspondendo ao reembolso cle despesas
administrativas, pela cessåo de empregados clo NUCLEOs para a patrocinadora INR (pes-
soal do_ambulatório), clespesas futuras, que consolidam os adiantamentos a emprega-
clos, a fornecedores e o almoxarifado, assim como outros realizáveis, que agregam os
valores a receber clos empregaclos, relativos a vales transportes, vales refeiçåol aÀs¡stên-
cia médica - convênios, clél¡itos cle patrocinadoras - valores a ressarcir, relåcionaclos ao
saldo clo rateio clo custo cla açåo ordinária cle perdas e danos, mov¡da contra a cl¡retor¡a
executiva anterior (períoclo 95/96).

3.5. REATJáVEL DE INVESTIMENTOS

3.5. I - TíTULOS DE RENDA FIXA

Sáo registraclos pelo custo de aquisiçåo, acresciclos dos renclimentos auferidos åté a clata
clo balanço.
os ágios e cleságios ocorriclos na aquisiçáo de títulos foram corrigidos e apropriados ao
resultado pro rata clia, pelo prazo clecorrido da aquisição até o veñcimento dos respecti-
vos títulos.
De acorclo com a aprovaçåo do Comitê Consultivo de lnvest¡mentos e cla Diretoria Execu-
tiva clo NUCLEOS, foram provisionados para perdas, no montante cle t 0o% clos valores
das Letras financeiras clo Tesouro clo Estado de Alagoas, em 3o/07l I 999, no valor cle R$
3.o71.880,oo, assim como das Debêntures El¡erle, Zivi e Hercules, em 3l/12/1999,
totalizando R$ 2.992.884.06, em clecorrência cla falta cle realizaçåo financeira nos res-
pectivos vencimentos.
Os Títulos constantes cla carteira cto NUCLEOS eståo custocliaclos na Central de Custóclia
e cle Liquiclaçåo Financeira cle Títulos - CETlp.

3.5.2. TÍTULOS DE RENDAVARÉVEL

As açóes negociadas em l¡olsas de valores sâo registraclas pelo custo cle aquisição, acres-
cidas de despesas cliretas de corretagem e outras taxas e aiustaclas ao valor de mercacìo,
com base na cotação méclia clas açóes no último dia de negociaçåo na Bolsa de Valores
que houver apresentacio maior volume.
A variaçáo verificada na comparaçåo entre o custo cle aquisiçáo e o valor cle mercado é
apropriacla diretamente ao resultaclo clo exercício.
os cliviclenclos oriundos c{as aplicaçóes em ações, såo reconheciclos ao resultaclo, tåo
logo recebidos (regime cle caixa).
As açóes constantes cle carteira clo NUCLEOS estão custocliaclas na Câmara cle Liquicla-
çáo e Custóclia da Bolsa de Valores do Rio cle Janeiro.
Conforme aprovaçåo do Comitê Consult¡vo de lnvest¡mentos e cla Diretoria Execut¡va cle
NucLEos, foram prov¡s¡onados para perclas, no montante cle t oo% clo valor clas açóes
da Macleirit PN, importanclo em R$42.goo,oo, l¡em como clo Funclo cle lnvest¡mento
lmobiliário Estaçáo plaza show no montante de 34,72o/, clo valor em 3l/lo/1999,
totalizando R$ I .93 f .22o,08,conforme laudo de avaliaçåo elaborado pela empresa pLA-
NE ENGENHARIA CONSULTORIA S/C LTDA.

3.5.3 . INVESTIMENTOS IMOBILÉRIOS

Registra os investimentos efetuaclos na carteira imobiliária, sendo clecluzidos cla depreci-
açåo (exceto terrenos), que é calculada pelo métoclo linear à taxa de 2% ao ano e a taxas
estabelecidas em funçåo do tempo cle vida útil remanescente, com l¡ase nos lauclos cle
avaliaçáo. As instalaçöes sáo registradas pelo custo cle aguisição e depreciaclas pelo
métoclo linear, à taxa de I Oyo ao ano.
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TOTAL 2o.25s.258,35 ZZ'O50'541,58 42'305J99'93 34'292'392'37

3.3.4 - Reeml¡olsáveis pelo INSS - Representam os reembolsos dos valores relativos à

manutençáo clos benefícios estabelecidos no convênio celebraclo entre NUCLEOS' Patro-

cinadoras e INSS.

3.3.5 - outros Realizáveis - Representam os valores relacionados com a administraçåo

ão, frnaot 
"rpeciais, 

apólice cie seguro de vida em grupo, parcelas clo custeio adminis-

trut¡uo, p", -nta clo convênio comã INSS e cla respectiva apólice de seguro de vida em

grupo, assim como o ctébito da CNEN'
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De acorclo com a portaria MPAS no 4.858, foram registrados no Exigível Contingencial os

valores relativos a clepósitos iucticiais (R$ | .ol I .5zz,l5), relacionados à Medicla..câutelar

no 348 - 5¡ Vara cle Fazencla Pública clo Município clo Rio de laneiro, oncle o NUCLEOS

pleiteia sua ¡municlacle tributária parâ o IPTU cìos imóveis constantes da sua cårteira'

bs imóveis constantes cla carteira clo NUCLEOS foram reavaliados de acordo com a

resoluçåonoZ.3Z/.cle30cleoutubroclelgg6,eportariaMPASno4.858cle26cle
nou.-L,o cle 1998, pela empresa Urbanométrica Estuclos Patrimoniais e de Mercaclo

Ltcla., com a conclusåo do trabalho em 3l cle outubro cle 1999. Os lauclos cle avaliaçáo

foram aprovaclos pela Diretoria Executiva clo NuCLEOS conforme ata da 270À reuniáo'

realizacla em ZO cle dezembro cle 1999'

Demonstramosnatâbelaabaixooresultacloclareavaliaçáoclosimóveis:

AtusrE tM vALoR EXERCíCIO

3tnzilggg REAVALIADO DE 1998
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DESCRIçAO

ln'clæscìeilsohóprio

Pra¡å do tlamerìSo

lnóveis Locaclos às Patroc.

RuàMenà Baneto

lr0æis fxra Rerla

Rua Real Crarrieza

RuaGai. Polidøo

TOTAL

VALOR ANTES

DA RTAVAIIAçAO

t_tó2-039.5ó

t. r62039,5ó

3.@3.@.lZ

3.Cp3.CS.lZ

3.593.1æ.44

t.7n.(fr.M

rat5.5C0,C0

7Æ.7û.17

ß79rú.,4

58.7xß,4

47.399.S

4'rlÐfa

1.750.CC0.æ 1.205.@3,04

1.750.G),æ t.2ff.@39

3.r4r.Cm,æ 3.165.rm.6

3.l4t.m.m 3.165.4æ,c8

(40.1æ.44) 3.553.m.æ 3KAg.ß96

t$.Ð:ß 1.93S.m.æ 1413.733.33

(¿æ.5æ,æ) Ióls.cm,m 1.854.333ó3

s95298 s444.m,æ &0Ð.1Ó8,ß

3.5,4 - INVÊSTIMENTOS EM SHOPPINC CENTERS

Em 1998 foram iniciaclos os invest¡mentos nos shoppings "Light" e "santana", am¡os em

SáoPaulo-sP,sencloqueoprimeiroentrouemfaseoperacionalemfinsdel999eo
seguncloainclaseencontraemfasecleconstruçáo.Quancloclaquitaçãototaldosinves-
tirñentos, os clireitos aclquiriclos pelos clesembolsos seråo convertidos em cotas de parti-

cipação. Na fase atual é provisionacla a parcela clo mês de competência' tendo em vista

que; salclo remanescente clepencle clo cumprimento clos cronogramas clas obras e dos

pr".or.on,rotuais estaSelecicios, que såo fiscalizaclos pelo Comitê Consultivo cle lnvesti-

mentos.

3.5.5 - oPERAçOES COM PARTICIPANTES

Reg¡stra o montante clos empréstimos SimPles, concecliclos aos participantes, amortizá-

veË mensalmente, com cláusulas cle atualizaçåo mensal pelo índice que atualizå mensal-

menteacaclernetaclepoupança.DeacorclocomaResoluçâono2'324'de3Ocleoutu-
5ro cle I996, que estabele;eu o l¡mite cle 3% em relaçåo ao total clos Recursos Carantido-

res clas Reservas Técnicas, o refericlo percentual correspondia' em 3l cle clezembro de

1999, a 1,77o/o.

3.s.6 - COMPOSIçÁO DA CARTEIRA DE INVESTIMENTOS

Em 3l cle clezembro cle 1999, o NUCLEOS apresentava a seguinte composiçåo cle sua

carteira cle investimentos, como garantia das reservas técnicas'

,):'
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DESCRTCÃO

ïPUB.R¡SP.TIS. lll,{C. i/OU BACTN

Leras clo Tesor¡ro Naci ¡nl - LTN

Mq:-tþr

Mqr-Su¡rra

RTNDARXA

Leaas tìna¡xeir¿s do Tescruro - AL

Certif. de De¡ishos Ba¡ráios - CDB

Qtas. de Fdos. de lnvesr. Rnanc.-RF

Fclo. deAplic. Qras. de Fdos. lnv.-R.I

Delt'nft nes nâo Con¡ersi/eis

RTNDAVARAVTI

Àviça

Recibo Repres.de Gneira cþ Telebrás

Q.oræcle furrclode{oes

ldo. de lnæstimento ¡mc{t[á¡io

[wEsnMtNlost^¡oBiliRros

Eclikacöes ¡xra Uso ftóprio

Edjfi cacóes Locadaþ) à(s) Patroc.(s)

tcliftacóes ¡rlra l{encla

lrrrc*. em Sio¡¡rirgCenter

OPfRACOISCO/VIPARTrc.

Emprési'nosgmples

oPuìAÇotsQPAIROC

oPERAçOES PAS. CONTR(. )

Pa¡ærnâ&ralNB

Paroc.inadoraNtlCLtP

9IBTOIAL

IXIGIVEI-DEINVESì:

TOTÂL

% uM.tEc.

933 AÉtt/"

zt4

0,43

6,76

41.t8 AÉ8CP/"

t20

0.14

29,4t

9,0

tA3

t7.s ATíW"

t349

-o

r,04

301

8,04 ATÊÌC/"

0,57

1,52

1.77

4,18

r,65 A'fEy"

r,65

7Z4Z

zLn

I 1.58

r0,84

ræ,r6

(0,ró)

rm.m

1999

r8.072.055.72

+
r .0ó3.7 t3.óó

r7.@.342,0ó

ræ. t78.5óó.88

-aL

-rL

85.92 r020,58

42.ZOZ.Ot3,g

55.532.4{)

4b.92t.92t,23

33.8ó4.87t,96

9.489.G)4,æ

-o

3.%7.c)55,27

ZZ.795g)7.77

t.750.3(Ð.30

3.1(Ð.459,24

3.@1.5æ,2t

14.2ß3.tr)þZ

3.898.455,2ó

3.898.455.2ó

-o

+
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c

Zl9.V$g$.V)

{}

2t9.&ú.V$.9)

r 998

19.%7.æ3,27

4.494.W).72

cnt.@zgz

14.t72.7æ,73

8ó413.53 t.58

2.5r8.358,f

288.59701

6t.707.727,02

ta¡f,7.27t,y

3.æt.577,65

3ó.8t t.8ÐO3

28.3t0.91ó,88

-o

2.t8t.22ß.62

ó.319.684,53

t6.B77Acn,23

r.205.Ð5.91

3.t94.822.75

3.7t6.ZtZ,9t

8.7@.4ß,6

3.49r.32694

3.4{ß.326,94

47.O37.cß2,(9

47.O375ß2,(9

24.288.CrÆ,88

22.749.æ38t

zl0.t74.cxA.74

(344.m,m)

2m.8n.9&.74
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0,48

7,74

5430
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( ' ) - A P.ìrrir de ¡.ìneiro de I 999. de acordo com a Portaria MPAS no 4.858 os v.ìlores reg¡srrådos nesra rubrica, foram
aransferidos pàr.ì o re¿liz¡vel Þrevidenc¡.ìl e.ìss¡stencLì1. como conrribuÍcóes contãta<ìas.



PERMANENTE

IMOBILIZADO

Móveis e Utensílios

Máquinas e EquiPamentos

Computadores e Periféricos

Direitos e uso de Telefones

DIFERIDO

TOTAL DO PERMANENTE

DESCRIçAO

RISFJ{V¡SIWIIT]MATICÆ

BTNETí:IGCOIKIDIDG

BeneftiosctoPhno

BFNEfíS6ACONKIDIR

BeneftlcsdoPhnocomaCeraçáoAtual

(-)O:ræ Co'rtribu(óes da CeragoAtual

BeneftioscloPhrìocomasCeraçóesRnras

(-)ot¡trasConnihr(óeschsGraçoes fuuas

,5;l : t,v'
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3.6 - PERMANENTE

Registra os valores relativos aos l¡ens clestinaclos a clar suporte ao funcionamento clo

NUtLEOS, na aclministraçáo clos seus ol¡ietivos, compreencliclo pelos bens clo lmobiliza-

clo, apresentanclo-se cleviclamente corrigicìos pela variaçåo cta UFIR, até 3ll12195' e de-

preciàctos pelo métoclo linear, a taxas em funçáo cla vicla útil-econômica' fixaclas por

espécie cle bens, cle acorclo com a Portaria MPAS n" 4.858, cle 26 cle novembro de 1998,

e pelo Difericto, oncle ocorrem os registros clos gastos com sofwvare, que são amortiza-

dos à taxa de 20% ao ano, clescritos como segue:
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3.8 - RESUTTADO ACUMULADO

Registra os valores relativos ao superávit apurac{o a cacla ano, sendo clestinaclo à forma-
çáo cle Reserva cle Contigência, aré o limite cle 25% do valor clas Reservas Matemáticas.
No encerramento do exercício, a parcela que exceder esse limite será clestinacla à cons-
t¡tuiçåo do Fundo cle oscilaçåo cle Riscos, conforme cletermina o parágrafo lo clo artigo
30 clo Decreto no 606 de 20 de iulho de 1992. No encerramento cìo exercício fincio em
3l cle clezeml¡ro cle I999, o superávit Técnico apuraclo apresentou uma equivalência cle
16,83% do total das Reservas Matemáticas, nåo caracterizanclo excesso, senclo constitu-
ícla cìessa forma a Reserva cle Contingência, como segue:

25
-li

1999

t t9.4Zt,44

3.804,73

42.293,8t

65.522.45

7.800,05

8.840.2I

t28.26l .65

% DEPREC./AMORT.1998 AOANO

zt7.g8t.27

5.O94.O4 lo%

5Z.Z79.OA loo/o

79.3 16.80 zo%

8t.29 1,35 -0-

13.877.43 20Yo

23 r .858.70

t998

226.046.850,m

45.74óór0,m

45.74óßto.û

t80im.240.æ

210.707970æ

(s2.534.270,æ)

a.962.7s7@

(ó2.83ó.2r7,æ)
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Resultaclo Acumulado
Até o Exercício Anterior

Superávit Técnico
Reserva de Contingência

No Exercício Arual
Superávit Técnico

Reserva cle Contingência
(-)Déficit Técnico

reee (R$)

4s.908.O70,93

22.399.542,27

23.508.528,6ó
(0,0o)

tees (R$)

22.399.542,27

36.324.405,t2

0,00
(r 3.924.862,85)

R$
r6.o38.880,70
46.7 t4.465,1 t

8.525.458.37
(r .009.76 t ,52)

7o.269.O42,66

(46.760.5t4.OO)

23.508.528,66

Conforme aprovaçåo cla Diretoria Executiva clo NUCLÊOS, foram reavaliados a valores cle

mercado, as linha! telefônicas, integrantes cla rubrica Direitos e Uso cle Telefones' l¡em

comoarespectivacentralTelefônica,integrantedarubricaMáquinaseEquipamentos.

3.7 . RESERVAS MATEMÁT¡CAS

corresponclem à cìiferença entre o valor atual dos compromissos assumidos pelo NUCLEOS

em relaçåo a seus participantes e o valor atuat da renda de receitas futuras previstas para

cobertuia claqueles compromissos, calculacla com base em informaçöes relativas a iunho

cle 1999 pela STEA - Servìços Técnicos cle Estatística e Atuár¡a Ltda., empresa contratada

pelo NUCLEOS. Segue abaixo tal¡ela indicando o ComPortamento dessas reservas mate-

máticas:

Apresentamos a segu¡r a composiçao do Superávit Técnico

Resultaclo posirivo clo Programa Previclencial
Resultado positivo do Programa de lnvestimentos
Remuneraçåo s/Dívicla Contratacia Assistencial
custeio Aclminisrrativo

Saldo Disponível para Constituiçóes
Formaçåo cle Reservas Matemátic.rs
Superávit Técnico

reee (R$)

tz8.z6t.65

: a V ^r .,'1
ì"..Ç -:

'r(l '-r ') 1

3.9 - rUNDO ASS|STENC|AI

Registra os valores constituídos com base no exceclente verificaclo na apuraçåo clo resul-
taclo, com a finalidacle de suprimento cle eventuais necessiclacies cle cobertura para a
manutencão clos serv¡ços âss¡stenciais.

Programa Assistencial

ree9 (R$)

1.498.550.6 I

3. IO - FUNDO ADMINISTRATIVO

Registra os valores const¡tuídos pelo exceclen¡e verificaclo na apuraçåo clo resultaclo, com
a finalidacle de suprir eventuais necessiciacles cle col¡ertura para a mânutençåo cìos servi-
cos aclm¡nistrativos.

1999

272€Ð7.NAØ

57.542.133,æ

57.vL133.6

2t5.265.?3t.æ

729921.457æ

(58.338.1Ð,æ)

r02.ó59.394,æ

(s8.977421,m)

t'tO')

"tt 1ç',Ú

tR
r'U'.

é .; çj., 
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''),¿T - .,

e'

tees (R$)

966.293.25

rees (R$)

23 r.858,70Programa Adm¡nistrativo
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1-
3.r r - cusrHo N)MINISTRATM

De acordo com a Lei no 8.020, cle t4 de abril cle t990, que dispöe sobre as relaçóes

entre as Enticlacles Fechaclas de Previdência Privada e suas Patrocinacloras, no âmbito cla

Administraçáo Fecleral, e o Decreto no 606, de 20 de iulho de 1992, que regulåmentou a

refericla Lei, onde foi determinaclo que as clespesas admin¡stråtivas relacionaclas ao Pro-

grama cle lnvestimentos aclicionadas às des¡resas administrativas do Programa Previdencial'

ñ.ur.- limitadas a t 57o das receitas de contribuiçóes. Dessa forma, o NUCLEOS apre-

sentou um excedente de 2,81 % em relaçáo àquele limitaclor, visto que no encerramento

clo exercício de t 999 apresentou um patamar de I 7,8 t 7o, descrito a seguir:

Receitas Previdenciais (Patrocinacloras (+) Pârticipantes

Gastos Administrativos Líquidos
Programa Previdencial
Programa cle Investimentos

% sobre Gastos Administrativos Líquiclos
Programa Previdencial
Programa de Investimentos

teee (R$) lees (R$)

9.7 63.OZ8,OA 9.426.A77,56
r .738.808,40 I .891 .800,60
t.oo9.76t,5Z t.891.800,60
729.046,92 -O-

l7,8llo 20,o70/o

lO,34Yo 2O'O7T,

7,47ï0 -o-

O excesso observado no exercício cleve ser atribuíclo na sua totalidacle às clespesas com

honorários cla cliretoria, integralmente absorvidas pelo NUCLEOS, pelas clespesas com o

aluguel hipotético para o imóvel cle uso próprio.

3.I 2 - TRATì¡STERÊNCTAS INTERPROGRAMAS

Foram realizaclas de acorclo com a legislação vigente (Portaria MPAS no 4.858, de 26/ I I /
98). No Programa Prev¡dencial o item custeio admin¡strat¡vo reflete o valor das importån-

c¡as transfer¡das para a cobertura clo respect¡vo custo, com a operacionalização de suas

ativiclacles, controlaclas contab¡lmente no Programa Administrativo através de centros cle

custos.

As transferências clo Resultado Líquiclo dos lnvestimentos Para os Programas Previdencial

e Aclministrat¡vo sáo efetuaclas com base no rateio clo referido resultaclo, proporcional ao

patrimônio de cacla programa, com base no mês anterior.

As transferênciâs clo Programa Assistencial para o Programa Aclmin¡strativo, cuia finalicla-

de destina-se à cobertura das clespesas åclministrativas envolviclas com a ativiclade

assistencial, sáo efetuaclas através de centros cle custos próprios e controlaclos

contabilmente.

As transferências do Programa de lnvestimento para o Programa Assistencial são efetuadas

cle acordO com OS resultados Obticlos com os recursos provenientes clO Programa

Assistencial.

3.r3 - CONTTNGÊNCIAS

Obietivanclo a padronizaçáo clos critérios a serem adotaclos na contabil¡zaçáo clo lmpos-

to àe Renda instituído pela Lei no 9.532, a Secretaria cle Previdência Complementar pro-

moveu a normatizåção, através clo ofício circular no l6IGAB/SPC, de O9 de iunho de

1998, ficanclo clefiniclo que para as enticlacles com liminar iudiciala Provisão para Impos-

to de Renda será registracla como contâ retificadora cle Ativo, em contraparticla com a

Despesa Contingenãal, no Programa de Investimentos, importanclo no final do exercício

cle 1999 em R$ 2.275.367,52.

Relarório Anuål då Direroria Executivà - Exercício de t 999 27-t
Foram reg¡straclos no Exþível contingencial - programa cle Investimentos - os valores
relativos à operacionalizaçáo do referido Oficio Circular no l6IGAB/SpC, ficanclo definido
que nos resgates as retenções verificadas serão baixaclas clas provisóes citadas acima,
em contraparticla com o refericlo Exigivel cont¡ngencial, bem como a atualização monetá_
ria pela taxa SELlc, conforme consta da circular ABRApp no clc-sJU-oo2/sg, ce oz ae
iulho cle 1998, importancro no finar cro exercício cre r 999, R$ r r.54g.g37,65.

3.14 - DESTTNAçÁO DO RESULTADO

De acorclo com o Parecer Atuarial sobre a situaçáo clo Balanço cle 3 f cle clezembro cle
1999, emiticlo pela srEA - serviços técnicos de Estatíst¡ca e Atuár¡. Ltcla, o superávit
registraclo cleverá ser manticlo na Reserva de contingênc¡a, para compensar clesvios clas
hipóteses atuar¡ais eventualmente desfavoráveis aoequilíbiio econômico-financeiro clo
plano.
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Aos
Diretores, Conselheiros, Patrocinadoras e Participantes do
NUCLEOS - lnstituto de Seguriclade Social

Examinamos os balanços patrimoniais do NUCTEOS - lnstltuto de seguridade social'

levantado em 3l cle àezembro de t999 e 1998, e as respectivas demonstraçóes do

resultado e dO fluxo financeirO correspondentes aos exercícios findos naquelas clatas,

elaborados sob a responsabiliclacle cle sua Administração. Nossa responsabilidacle é a de

expressar uma opiniåo sobre essas clemonstraçóes contábeis'

Nosso exame foi concluziclo de acorclo com as normas cle auditoria incluindo:

(a) o planeiamento dos trabalhos, consideranclo a relevância dos saldos, o volume clas

iransaçóes e o sistema contábil e de controles internos da lnstituição;

(lr) a constataçåo, com base em testes, das evidências e dos registros que suportåm os

valores e as informaçóes contabéis divuþados' e

(c) a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais representat¡vas adotadas

páa Aclministiaç;o dã Entidade, bem como da apresentação das demonstraçöes contáÞ¡s

tomadas em coniunto.

As reservas matemáticas de benefícios a conceder e de benefícios concediclos' foram

avaliaclos pelos Atuários Externos e nossa opiniåo a respeito dos valores envolvidos' está

baseada naquele Parecer.

Em nossa opinião, as demonstraçóes contábeis examinadas representam, adequada-

mente em todos os aspectos relevantes, a posiçåo patrimoniale financeira do NUCLEOS

- tnstituto de segurldade social em 3 t cle clezembro cle t 999 e t 998, o resultado de

suas operaçõet 
"ão 

t"u fluxo financeiro referentes aos exercícios findos naquelas datas'

de acàrdo-com as práticas contábeis emanadas da legislaçáo societária e normas

estabelecidas pela Secretar¡a cle Previdência Complementar'

Como exposto nas notas explicativas no 3.5.3 e no 3.6, a instituiçáo procedeu à avaliação

cle sua carteira imobiliária, das linhas telefônicas e da central telefônica.

Rio de Janeiro, 2l de fevereiro cle ZO0O.

tiore C*rpece - Responsável Técnico
Contador CRC SP 053. l60Æ-8
Binah Auditores Associados S/C.

cRc sP 6.203/5-8

RelatórioAnuâl cla D¡reror¡a Ex*uriva - Exercício de l9g9

p¡nrcrn iro ArmRto

Rio cle Janeiro, 16 cte fevereiro de 20OO.

STEA:-308/20OOl l23

llmo. Sr.

Dr. José Maria Tebalcli
M.D. Presidente clo NUCLEOS

Ref.:- Parecer Atuarial sobre o Balanço de 3t/12199

Prezaclo Senhor.

As Reservas L4atemát¡cas cle Benefícios concedidos, atualizaclas mensalmente pe-
las informações câdastrais cla massa ass¡srida. montam a R$ 57.542. 133,00.

Em seu d¡mensionamento, foram observados os valores atuais clos segu¡ntes fluxos:

29-t

L EratgæclcBeneftiosCørcecÌdos
Z Conüibui@Pafionaisincicier¡tessoheæBeræftbCcnceddæ
3 O:rasCørüibui@irridentesobreaCençåo,cûd
4 OrasCorüibu(nesirricler¡tessobreasc€r{ó6 F¡¡as

5:- Encargos clos Benefícios a Conceder
5. f :- à Geração Atual
5.2:- às Geraçóes Futuras

6. Contribuiçóes:
6.t:- sobre a Geraçåo Atual
6.2:- sobre os Benefícios Futuros cla Geraçáo Atual
6.3:- sol¡re as Cerações Futuras
6.4:- sobre os Benefícios Futuros clas Geraçóes futuras

7:- no Programa Assistencial
8:- no Programa Administrativo

R$

R$

rs
R$

57.y2.t33,@
0,@
0,00
0,æ

Rs ZZq.,Zt .457 ,OO
R$ r 02.ó59.394,O0

R$ 58.338. f 99,OO
R$ o,oo
R$ s8.977.42 r,OO
R$ o.oo

r .498.550,6 t

t28.Z6t,65

As Reservas A4atemáticas cle Benefícios a conceder eståo avaliadas em R$
215.265.231,oo, pelo método recorrenre. a panir dos levantamentos cle 30/06/
99, pressuposta a manutençåo das taxas conrributivas fixaclas no plano cle custeio
aprovado pela aclministraçåo da enridade em funçáo clos refericlos levantamen-
tos, no cálculo clessas reservas foram admiridos os valores atuais crlos fluxos abai-
xo clestacados:

Enfim, para maior gårantia clos compromissos da enticlacle foram regstraclos os
funclos:

R$
R$

Depreencle-se do Balanço que, mesmo acrescidas clos Funclos indicaclos supra, as
Reservas Matemáticas eståo cobertas pelos bens do Ativo, notanclo-se a Reserva de
contingência cle R$ 45.908.070,93, como índice cie equilíbrio entre o acervo e as
obrigaçoes clo NUCLEOS.



30 Relatór¡o Anuål da Diretorla fxæuttua ' Exercfc¡o de 1999

l-
Sendo o que, no momento, se nos oferece, renovamos a V'Sa' protestos de estima

e consideração.

Rio Nogueira
Diretor Presidente

MIBA 166

-l
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PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fscal, de acordo com o previsto no capítulo Xl, artþo 57 do Estatuto
do NUCLEOS - lnstituro de Sguridade Social, procedeu à análise das Demonstra-
çöes tinanceiras, referentes ao ocercício findo em 3l/lLlgg.

O exame tomou por base o BaÞnço Patrimonial, a Demonstraçåo de Resultado e
clo Fluxo Financeiro, a composiçåo do Passivo Atuarial, suas Notas Explicativas e o
Demonstrat¡vo Analítico de lnvesdmentos e de Enquaclramento das Aplicaçóes,
bem como o Parecer dos Auditores lr¡dependentes - Binah Auditores Associados s/
c, o Parecer clo Atuário, da STEA - serviços Técnicos de Estatística e Atuár¡a Ltda.
e os pareceres anteriores deste rr¡esrno Conselho e se in¡ciou pela revisão dos fatos
anter¡ormente apontaclos, ficando consrarado que permanecem merecenclo regis-
tro os segu¡ntes eventos:

a) Operaçóes com Patroc¡nadoras

Computando-se os débitos contratados e nåo connatados, vencidos e a vencer, as
dívidas clas Patrocinacloras com o NUCLEOS akar4aram o montante de R$ I t t.84O
mil, conforme abaixo discriminado represenrando 35.o9o/o clo total das Reservas
Técnicas que é de R$ 3f 8.7t5 mil.

Em R$Mil
Programa Previdencial (Receiras a Receber) 69.535
Contribuiçåo clo mês 806
Contribuiçåo em Atraso 7.295
Dívicla anterior a 3ll08/88 45.746
Contribuições Contratadas t 5.688
r Vinculaclas a Vencer g.Ogz
\ V¡nculadas Vencidas 7.596

Programa Assistenc¡al (Contribuiçóes Conrrataclas) 42.3Os
Vinculaclas a vencer 20.335
Mnculadas Venciclas Zl.97O

considerando o elevado percentual - 73,fx)oh - das dÍvidas em atrâso das patroc¡-
nacloras INB e NUCLEP em relaçåo ao total geral das díviclas, demonstramos abaixo
quadro sintético contendo as principais rubricas:

Discriminaçåo

Contr¡buições a Prev. Privada
Dívidas anteriores a 3l .08.88
Dividas contratadas - Previd
Díviclas Contr. Assist
TOTAL

INB

739
4r.888
r.008
2.936
46.57t

NUCTEP

6.556
3.8s8
6.588
r9.034
36.O36

Em R$ mil

7.295
45.746
7.596
21.970
82-.607

TOTAT
GERAL DA

DívIDA

I I r.840 73,86

3f
-l
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F
Com referência aos débitos contratados, aos não contratados ou mesmo aos débi.

tos contratados atrasados ¡ntegrantes do Programa Previdencial e do.Programa

Assistencial do NUCLEOS, relaciónados com as patrocinadoras INB e NUCLEP' re-

comenclamos que este Instituto deva implementar as medidas propostas na legis-

faiao pert¡nentå, sobretudo o que preceitua a Lei 6.435, de 15.07.77 - art¡go 76,

o Decreto gt.24o, de 2O.Ot.7d - artigo 22, Resolução do conselho de Gestão da

previdência complementar no 17, de-¡ 1.07.96, e por último o Decreto 2'tll' de

26.1l-.96,tendocomobietivoconsolidaramanutençáodoequilíbriodoPlano
Básico cle Benefícios.

b) Programa Assistencial

o clébito da CNEN retativo às despesas incorridas pelo NUCLEOS com. empregados

da INB transferidos pira aquela Áutarquia foi parcialmente regularizado através de

encontro de contas, permanecendo um saldo de R$ 77 mil que deve ser ob¡eto de

liquidação.

c) Custeio Adm¡nistrativo

A Lei 8.020, de l7l}4ll99}, no seu artigo 70 estabelece que as despesas relativas à

administração e operação não poderão exceder de 15% do total da receita de

contribuiçóäs. Os áadoi relativos ao exercício de 1999 ainda indicam um excesso

de2'8t%sobreotimitelegal.oConselhoratificaarecomendaçåoàbuscada
regularizaçáo, com vistas aalcançar o patamar legal estabelecido'

o conselho Fiscal é cle parecer que as Demonstrações Financeiras e.s€us anexos

representamcontabilmenteaposiçãopatrimoniålefinanceiradoNUCLEoSem
31.12.99.

Rio cle ianeiro, 23 de fevereiro de 2OOO

EZEQUIEL TORRES GASPAR

Presidente - NUCLEP

ADEMIR FALEIRO

Conselheiro - ELÊTRONUCLEAR

HEITOR LUIZ MACIEL PEREIRA

Conselheiro - INB

L
I

0

s0

g0

4
I

0

s0

5
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PART,CEN. DO CONSETHO DE CURADORT,S

O Conselho de Curadores do NUCLEOS - Instituto cle Seguridade Social, em sua 102å
Reuniáo Ordinária, realizada em 03 de março de 2OOO, consoante o previsto no Capítulo
lX, Art. 45 do Estatuto do NUCLEOS, examinou e aprovou por unanimidade o Relatório
Anual cla Diretoria Executiva e as Demonstraçóes Contábeis clo exercício encerrado em 3l
cle dezembro de t999.

Baseado na análise proced¡da e pautado nos Pareceres do Auditor lndepenclente, do
Æuário e do Conselho tiscal é de parecer que as Demonstrações Contábeis, compostâs
pelo Balanço Patrimonial, Demonsrraçóes de Resultaclos, Demonstraçóes do Fluxo Finan-
ceiro, Composiçâo clo Passivo Aruarial e rìas notas Expl¡cat¡vas representam contab¡lmente
as posiçóes patrimoniais e fìnanceiras do NUCLEOS em 3l cle dezembro de f 999.

Com relaçáo à recomendaçåo aponrada no Parecer do Conselho tiscal quanto à aplica-
çåo dos dispos¡t¡vos constantes do Dec- Z.l I I196, referente à regularizaçåo clas opera-
çóes com Patrocinacloras, o Conselho de Curadores, levando em consideraçáo que a
matéria é de conhecimento da Secretaria da Previdência Complementar e dos órgãos
ofìciais dogoverno federalaos quais as Parrocinadoras eståo subordinadas, clecicliu reco-
mendar a Diretoria Executiva clo NUCLEOS aguardar o resultaclo clâs gestóes em ancla-
mento.

ClaudioYoshida
Presidente do Conselho
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g0

r4

0

s0

s0

g0

4

,l
Alberto clo Amaral Osório

Conselheiro

CarlosAugusto R. Marques
Conselheiro

Paulo Armanclo Paclilha
Diretordo NUCLEOS

Maria þarecida cla Silva
Conselheiro

Carlos Guilherme Martins
Conselheiro

losé Maria Tebaldi
Presiclente clo NUCLEOS

s0
B

g0

A

I

0

Cilberto cla Silva Campos
Diretordo NUCLEOS
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OUT. DEZ, OUT. NOV. DEZ. APLIC DIVERS

R.RECURSOS GARANTIDORES OAS RESERVAS TÉCNICAS

58.798

58.798

50.601

2.662

5.535

58.798

58.798

50.60r

2,862

5.535

21.s24.3't0 22.001.894

r.260 r.260

1.260 r.260

21.320.n3 2r.998.357

r5.149.656. 15.02r.797

3.992.381 3.992.381

rel.rs0 64.750

3.760.898 3.732.435

28.462 28.462

m4.373.425,96

17.720.1æ,74

17.?201æ,74

r.0r6.290,45

5.384.920,94

r0.818.957,35

128.126.861,6ô

0,00

0,00

125.r31.855,99

88.382.59f,32

10.ô80.569,61

5.9ô3.793,60

r0.&Í.063,1ô

r t.577.û23,19

8.767.705,3Íl

13.957.r91,54

7.6æ.762,71

211.989.152,28

r7.670.938,r2

r7.670.938,r2

1.035.754,89

5.527.021,29

I 1.r08.r61,94

r30.992.r75,49

0,00

0,00

r27.969.0r4,68

87.351.4rô,88

r0.827.634,56

4.448.835,50

r0.489.466,94

11.738.282,29

8.889.023,67

r4.150.667,37

7.763.999.6r

2f9.866.866,86

18.072.055,72

18.072.055,72

r.063.713,66

5.649.r79,15

r r.359.r62,9r

8,33%

8,33%

0,497"

2,6Vh

5,23%

f28.t78.566,88 60,9370

0,00 0,0070

0,00 0,00%

128.123.03/.,42 59,96%

85.9r.020,58 41,18%

10.998.400,36 5,11%

1.7&].162,58 1,940/"

10.568.101,20 4,94%

11.97.125,9f 5,540/.

9.030.670,9S 4,200/.

14.377.548,63 6,680/o

7.887.030,6í| 3,67%

A

4.7

4.7.t

4.7.2

4.7.3

TiT. PÚ8. oE RESP. oo TEs. NAc

CRÉD. SECUR. OO TES. NACIONAL

ELETROBHÁS 2875 diAS

SUPRA 3057 dias

SUPRA 3050 dias

CTN

CTN

CTN

LFTE

FIF

FIF

FIF

FIF

FIF

FIF

FIF

58.798

58.798

50.60r

2.662

s.535

r9.1 10.588

1.260

1.260

r9.107.051

15.44t.584

3.992.381

223.128

3.760.898

28.462

5.874

52.579

2.838.930

5.874

52.579

5.874

52.579

5,2?h

5,540/o

4,20f4

6,ô87.

B INVESTIMENTOS DE RENDA FIXA

8.1 TiT. DE RESP. DO GOV. ESTADUAL

8,I,1 EST. ALAGOAS

8.7 APLIC. EM INSTIT. FINANCEIRAS

8.7.8 OUOTAS DE FIF. RENDA FIXA

8.7.8.I BANCO ICATU

Perc. de diversificaÉo sobrs o capilal total

8.7.8.2 BOZANO

Perc. de diveßificação sobro o capilal total

8.7.8.3 BRASTL

Perc. de d¡versilicação sobro o capihl tolal

8.7.8.4 CCF

Perc. de d¡versilicaçáo sobro o capital tolal

8.7.8.5 tNG

Perc. de d¡vers¡ficaçåo sobre o cap¡tal total

8.7.S.6 rAÚ
Perc. de diversificaÉo sobre o capilal lotal

8.7.8.7 PACTUAL

P6rc. de diversificecão sobre o caoilal total

1,94%

4,94%

2.838.930 2.838.930

3.6r¿

__t
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8.7.8.2 BOZANO

Perc. de diversiñcação sobre o ca¡fÞl bral
8.7.8.3 BRASIL

Perc. de diveßificaçao sobre o capital toÞl

8.7.8.4 CCF

Perc. de diveß¡ficação sobre o cadtai total

8.7.8.5 tNG

Perc. de d¡veß¡fceçáo sobre o capihl totat

8.7.8.6 rTAÚ

Perc. de diveßificação sobre o capital total

8.7.8.7 PACTUAL

Perc. de diveß¡ficação sohe o capital tohl
8.7.8,8 UNIBANCO

Perc. de diveßificaÉo sohe o capital totâl

8.7.8.9 BANCO ICATU

Perc. de diveß¡ficaçâo sobre o capital lohl
8.7.8.10 OPPORTUNITY

Perc. de d¡vers¡ficaçáo soke o capital totat

8.7.9 QUOTAS DE FAQ. RENDA FIXA

8.7,9.1 BANCO ALFA INVEST.

Perc. de divers¡ficaçáo sobre o capital total

8.7.9.2 BRADESCO

Perc. de diveßificaçao sobre o cap¡tal tohl
8.7.9.3 CEF

Perc. de diversificaçáo sobre o câdtal total

8.7.9.4 REAL

Pêrc. de diversificasão sobre o capihl total

8.7.9.5 BOSTON

Perc. de d¡veßificaÉo sohe o capital tohl
8.7.9.6 REAL

Perc. de diversificação sobre o cadtal total

8.7.9.7 BOSTON

Perc. de divers¡ficaçao sobre o cap¡Þl total

8.8 TÍT. DE EMPBESAS

8.8.2 DEBENTURES NÃO CONVERS¡VEIS

8.8.2.r CTPLA

8.8.2.2 EBERLE 1552 dias

Perc. de diveß¡ficaçåo sobre o cadtâl total

8.8.2.3 HÊRCULES,l42dias

Perc. de divers¡ficação sobre o capihl total

8.8.2.4 MARSIAI OLIVEIHA

8.8.2.5 ZlVl ¿142 das

Perc. de diversr'ficação sobre o cafttal total

8.M.2 VALORESARECÊBER

C INVEST. DE RENDAVARÁVEL

c.l MERCADO DE AçOES

C.1.1 MERCADOAVISTA

C,l.1.1 BANCO DO BRASIL

Perc. d€ d¡veßiñcação sobre o caûtal total

c.1.t.2 BHADESCO

Perc. de diveßificação sobre o cafital total

c.1.1.3 CEMTG

Perc. de divers¡ficaçâo sobre o capitâl tohl

C.1.1.4 ELETROBRÁS

Perc. de divers¡ficação sobre o cap¡tal tohl

C.1,1.5 ITAUBANCO

Perc. de d¡veßiñcaÉo sobre o cadtal lolal

c.1.1.6 LTGHT

Perc. de diveßificaqão sobre o capital total

FIF

FIF

FIF

FIF

FIF

FIF

FIF

FIF

FIF

FAC

FAC

FAC

FAC

FACl

FACN

FAC

DEB

DE8

DEB

DEB

OEB

4.1æ

3.760.898

28.462

5.874

52.579

2.838.930

4.275.236

232.950

3t.r46

3.665.467

56.224

668.545

2.845.036

37.989

21.305

2.ß0

33.888

2.277

2.277

254

1.186

350

37

450

0

,t31e;

¿ 9.%

5.5.-.

1&

6.68%

3,67%

4,85t"

0,10

4,140/o

18,78tô

3,06%

1,68%

2,210/.

6,86%

2,160h

0.4æ¿

2,W.

0,9?h

0,92Yo

0,00%

0,44t

0,21o/o

0,0ø"
0,27T.

0,05o/o

16,91%

16,58%

f6,ô26lo

0,337"

0.5?9,

0.86./.

f,9570

0,49

0,57%

3%

rgat

asals

55¡la

1ffi

6,6896

3,67/o

4,850¿

5,2?/o

4,14%

3,06P¿

1,68

2,21%

7,3?/.

4,51%

7,Ø

4,51%

0,44ro

0,21%

0,2:P/o

0,t&

0.04%

0,t4vo

0,0?a

0,05%

0,07To

2.533.047.713

2.532.f I 7.188

2.532.117.188

PN 55.000.000

PN 90.400.000

PN 48.608.180

PNB 106.000.000

PN 8.000.000

oN 6.700.000

0

2.579.112.188

2.579.112.1æ

2.579.112.188

55.000.000

90.¡100.000

53.ô08.180

106.000.000

8.000.000

ô.700.000

21.305

2.583

33.888

2.277

2.277

254

1.186

350

37

450

0

2.733.352.108

2.733.352.108

2.733.352.108

97.000.000

r05.400.000

57.608.180

106.000.000

8.000.000

6.700.000

rôa-t50 61.Ì50

3.7ô0.8n 3.732.439

8.&, â.&

5.874 5.874

52.5æ 52.5æ

2.838.930 2.838.930

4.275.2æ 4.275.236

00

31.1¡16 3.l.146

6.17r.117 6.976.560

æ.æ4 56.224

3.174.427 3.980.376

2.845.036 2.845.036

37.675 37.148

21.3(F

2.æ2

33.888

2.2n
2.277

254

1.186

5.S.78.f,'

1038u53,r6

fl5r7.ø,(¡

8.767.7fb.:B

r3.957.r91,51

7.6æ.762,71

10.f38.9f6,77

639.213,35

8.645.35r,76

36.749.264,67

6.39|.33Í!,76

908.020,r9

4.608.887,90

14.,167.954,76

4.505.075,91

944.578,59

4.921.4r3,56

2.832.287,æ

2.892.2î7,æ

0,00

1.358.708.33

644.591,04

.. 0,00

828.888,49

162.717,81

30.693.257,75

28.638.516,87

28.¡160.920,97

482.350,00

867.840,00

1.3ß.,159,,15

3.72¡1.840.00

887.040,00

1.üt0.894.00

¿.1,18J35J0

:0.¿æ.¿66.91

1 i.;3828229

8.8æ.0?3.67

r4.r50.667.37

7.763.999,6r

10.278.905,13

0,00

8.764.601,81

40.617.597,80

6.481.1 73,30

4.370.336,69

4.671.256,91

14.547.1U,54

4.567.085,58

989.37f,77

4.991.189,0r

2.913.489,90

2.913.489,90

0,00

1.395.942,47

663.927,00

0,00

853.620,43

109.670,91

33.918.524,55

33.918.524,55

34.354.615,84

584.650,00

964.568.00

1.935.79r,38

4.213.500,00

963.840,00

1.245.530.00

t.78,t625E

r0568.r0{20

119t.1â91

9.m.670.9)

11.3r/518dt

7.887.030,63

10.444.n4,n

0,00

8.904.752,99

42.202.013,U

6.584.067,95

5.568.516,46

4.744.892,01

14.570.053,41

4.639.984,08

1.013.364,96

5.081.134,97

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,m
0,00

55.532,,16

43.353.985,96

¡13.353.965,96

¡ß.353.965,96

1.0S1.140,00

1.506.f6ô,00

2.1n.711,37

4.506.060,00

1.247.920,00

1.325.9{¡7,00

350

37

450

¿I
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ESPÉCIE

TIPO

o/o Io

APLIC DIVERSOUT, NOV. DE,Z. our. NOV. DEZ,

QUANTIDADE VALoR DE MERCADO RS Ut¡

C.I.I.7 MAOEIRIT

C.I.I.8 MAGNESITA

Perc. de diversificaçäo sobre o capital total

C.I.1.9 PETROBRÁS

Perc. de divsrs¡ñcaçao sobre o capital tolâl

c.l.r.10 sADtA

Perc. do divers¡ficaçáo sobre o capilal tolâl

C.l.I.11 TELE CENTRO SUL

Perc. de diveßificaÉo sobre o cap¡tal tolal

C.I.1.12 TELEMAR

Perc. de diveß¡ficaÉo sobre o capilal tolal

c.l.r.13 TELESP

C.I.I.14 TELESP PART.

Perc. ds diveß¡ficaÉo sobrs o câpital tolal

c.r.r.15 VALE 00 Rto 00cE
Perc. de diveß¡fica$o sobre o capilal total

C.I.I.16 TELEBRÂS RECIBO

C.I.I.17 TELEBRAS RECIBO

Perc. de diversificaøo sobre o capilal tohl

c.l.il VALORES A PAGAR (.)

C.I.I2 VALORES A RECEEER

c.t F0o.MÚT.DE rNv.AçÔES FMTA.CL

c.7.1 8oZANO S SEG FM|A C

C,7.2 ICATU BX FMIA

TITULoS RURAIS E AGRICoLAS

E FUNDO DE INVEST. IMOBITIÁRþ

E.I FUNOO OE INV, IMOBILIÁRIO

8.1.I C& D PLAZASHOW

F FDO.MÚT.OE INV.ÊM EMP.EMÊRG.

G INVESTIMENTO IMOBILÁRIO

G.4 EDIFTCAçOES DE USO PRÓPR|O

G.4.1 PRAIA DO FLAMENGO.2OO P ANDAR

G.5 EOIF. LOCADAS A PATROCINADORA

G.s.I RUA MENA BARRETO, 161

G.6 EDIFICAçOES PARA RENDA

G.6.1 RUA GENERAL POLIDORO,316

G.6.2 RUA REAL GRANOEZA,3OI

G.7 INVEST. EM SHOPPING CENTERS

G.7,I SHOPPING LIGTH

G.7.2 SHOPPING SANTANA

G.M.z VALORES A RECEEER

H EMPRÉSTIMOS PARTICIPANTES

H.I EMPRÉSTIMOS

H.M.z A RECEEER

IINANC. AOS PARTICIPANTES

OPER. ATIVAS OE EMPR. A PATROC

OUTROS INVESTIMENTOS

PN 2.140.000.000 2.110.000.000

PNC 1.822.008 1.8?2.008

PN 21.780.000 2r.780.000

PN 600.000 600.000

PNO()

PN 0 27.000.000

PN 10.400.000 10.400.000

PN 0 18.000.000

r07.000

3.000.000

39.700.000

930.525

75.229

855.296

r02.000

2.140.000.000

r.822.008

21.780.000

600.000

32.300.000

42.000.000

0

74.339.920

r02.000

. :0 ,.0

39.700.000 39.700.000

42.800,00 42.800,00

4.6¡16,12 5.320,26

6.812.348,40 8.459.134,20

768.000,00 858.000,00

0,00 0,00

0,00 953.370,00

1.898.416,00 1.897.272,00

0,00 623.700,00

4.152,670,00 4.596.120,00

3æ.03t),o 0,00

6.0ô2.587,00 7.01r.020,00

0,00 '512.809,49

177.596,90 78.718.20

2.054.740,88 0.00

tor5.477,53 0,00

r.039.203,35 0,00

0,00

3.667.588,43 3.630.433,46

3.667.588,¡lÍ¡ 3.630.433,46

3.667.588,43 3.630.433,46

0,00

0,00 0,0r%

6.t21,94 0,0070

0,00%

9.818.916,00 3,93%

0,07

984.000,00 0,41o/o

0,?&
r.043.æ0,01 0,rô%

0'057o

2.032.380,00 0,46%

0,05%

0,00 0,ôr%

3.30ô.639,65 0,60%

0,r0%

4.817.460.00 2.t30hPNA

.ot+

PN

q00

9.189.094,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

3.567.955,27 t,7to/o

3.567.955,27 t,71To

3.567.955,27 t,7t%

0.00

0'zfi/o

0;057o

3,53%

0,0{l%

0,08o/o

0,04%

0,340/.

0,17%

0,17%

0,007o

F00
FDO

0

0

0

0

0

0

FDO

0

7.250

7.250

7.250

0

6

0

7.250

7.250

7.m

0

6

I

1

I
'|

2

I

1

2

1

1

0

1.256

1.255

0

0

0

0

0

7.250

7.250

7.250

0

0,00

6 20.2t.ãÌ6,35
1 r.f69.930,64

1 t.169.930,64

r 3.1f t.921,31

I 3.1il.921,31

2 3.606.594,86

I t.82t.972,64

1 1.783.æ2,n

2 12.826.524,36

1 7.311.41¿,36

I 5.515.110,00

0 57.265,18

1.231 3.æ4.3r3,trt

1.231 3.680.793,28

0 213.519,75

0,00

2r.902.039,78

1.r66.169,75

1.r66.r69,75

3.r05.937,98

3.r05.937.98

3.599.347,65

1.818.736.54

t.780.61 t, I I
t3.954.198,02

9.134.777,02

5.819.421,00

76.386,38

3.875.040,88

3.666.642,57

208.398.31

!2.795.ú7,n ß,29%
r.75(t.369,30 0,64%

r.750.369,30 0,64%

3.1¡17.31i4,53 1,47o/o

3.1¡17.354,53 1,47%

3.553.000.00 1,ô970

1.615.000,00 0,8370

f.938.000,00 0,86p/o

14.2&ì.$9,02 6,450/o

8.13/..n7,02 3,7Vh

ô.148.732,00 2'75To

6'l.63¡l,e 0,03o/o

3.098.455,2ô t,Uoh

3.693.5r0,flt 1,74ro

204.91,1,63 0,100/.

0.00

0,00

0'007o

0'007o

0,007o

2

1

I
2

1

I
0

1.269

1.2ô9

0

0

0

0

0,ü)

0,00

0.00

0.00

0,00 0,00
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1 TITULOS PUBLICOS É PRIVADOS COM PRÆO A DECORRÊR NA OATA OE SUÂ AQUISICAO, INFERIOR A 90 DIAS E EM OPERA@ES COIIIPROMISSADAS

2 MARGEM DE GARANTIA ADICIONAOA AO SOMATORIO DOS VATORES PAGOS A TITULO DE PREMIO EM OPEBACOES DE COMPRAS OE OPCOÊS

3 DIFEfiENCIAT ENTRE PREMIOS PAGOS E RECEEIOOS EM OPERACOES NO MERCADO DE OPCOES QUE RESULTEM EM RENOIMENTOS PREÐETERMINADOS

4 VALORES CORRESPONDENTES AS MARGENS DÊ OPERACOES DE VENDA DE OPCOES DE COMPRA A DÊSCOBERTO E OE VENDA DE OPCOES DE VENDA

5 APTICACOES EM UMA UNICA SERIÊ DE DEBENTURES

5.t - Ebêrlo.2. Emissåo - Sâi€ tlrú€
5.2. Hérqies - d Emissão - S&ie Única

5.3 - Zvi - 2¡ Emlssáo - S¿no ÚnU

ô APLICACOES EM QUOTAS OE UM UNICO FUNDO OE INVESTIMENÍOS IMOSITIARIOS

6.,| . Fundo dE lnìr€slimenb lmotil¡ário C å D Plaza Shorv

7 APLICACOES EM OTJOTAS DE UM UNICO FUNDO MUTUO DE INVESTIMENTOS ÉM EMPRESAS EMERGENTES

0,007o0,00

Valores R$

1.526.r88,38

720.084,21

925.796,85

3.5ô7.955,27

8,æ

5,05

5,20

DISCRIMINAçAO Vakres R8

10,00


